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DIÁRIO HISTORICO

OUTUBRO
Dia 10.—Victoria das forças li 

beraes contra as fòrças legitimistas, 
fóra das linhas de Lisboa, em 1833, 
durando a acção desde as 11 horas 
da manhã até á noite—e forçando 
então as liberaes ás legitimistas a 
abandonarem o cêrco da capital, e a 
retirarem-se 14 léguas até Santarém.

Dia 11.—Abolição da Ordem da 
Companhia de Jesus na Hispanha, 
com a confiscação dos seus haveres, 
em 1768, considerando-a os poderes 
públicos como perigosa para a socie
dade civil.

Dia 12.—Fallecimento de Soror 
Maria de S. Bernardo «com 124 an
nos», no convento de Sancta Maria 
d’Almoster da Ordem de S. Bernar 
do, em 1718.

Restituição do busto do Marquez 
de Pombal no pedestal da estatua 
equestre do rei D. José em Lisboa, 
em 1833, por ordem do rei-soldado 
D. Pedro IV—avô do monarcha rei
nante D. Luiz I.

Dia 13.—Fuzilamento de Murat, 
em 1815, por ordem de D. Fernan
do de Nápoles.

Dia 14. —Entrada da esquadra 
legitimista no Tejo, em 1832, fugida 
de Vigo na Gallisa á esquadra liberal.

Dia 15.—Extincção effectiva dos 
conventos em Goa em nossos Estados 
da índia, em 1835, em cumprimento 
do Decreto da extincção geral das 
Ordens Religiosas entre nós, com da
ta de 28 de Maio de 1834.

Dia 16.—Suppliciamento da rai
nha de França, Maria Antonieta, em 
1793, condemnadaa ser guilhotinada.

Surpreza das fòrças liberaes contra 
as fòrças legitimistas, em 1833, em 
S. Tiago de Gacêm no Alemtejo.

BRAGA 8 DE OUTUBRO

OS FESTEJOS O< FAMILIA 

RI AL E OS PROFESSORES
PRIMÁRIOS

Na occasião em que a augusta fa
milia viaja pelo norte e é festejada e 
saudada pelo povo, aquelles obreiros 
do futuro conferenceiam em reu 
niões ofliciaes, discutem e estudam, 
trabalham e produzem para que o 

templo, onde as creanças rezam as 
orações de luz ao deus da instrucção, 
eleve cada vez mais o seu tecto, pro
funde os seus alicerces e multiplique 
os seus altares.

Em peregrinações longinquas dei
xam as suas modestas casas de aldêa, 
e vão depôr o producto dos seus tra
balhos a custo de vigílias roubadas ao 
descanço do espirito e á fraqueza do 
corpo.

Discutem a diversidade de metho- 
dos, a intensidade da instrucção pri
maria, a educação moral e physica 
das creanças, o modo de castigar as 
suas faltas, o aperfeiçoamento da 
mobilia escolar, e muitos outros 
themas cuja solução reverte em 
beneficio da instrucção, no maior 
adiantamento das creanças e em pre
juízo dos interesses dos professores.

Parecer-vos ha menos justo esta 
nossa affirmativa quandoelles ganham 
a respectiva diaria, correspondente a 
esse trabalho.

D’accordo, mas os magros tostões 
que recebem não lhes chegam para 
as despezas de viagem e sustento e o 
tempo que elles gastam n’essas con
ferencias poderiam empregal-o neu
tros trabalhos, para poderem susten
tar a familia que muitas vezes implo
ra ás camaras o seu ordenado como 
uma triste esmola.

Gomo respeitamos esta classe des
protegida, não deixaremos de apro
veitar todos os momentos opportunos 
para combater por ella

Agora que a familia real viaja, sen
do recebida pelos particulares e au
ctoridades com festas pomposas, não 
deixaremos de mencionar o procedi
mento de algumas camaras que abrem 
no orçamento verbas para os festejos, 
e não tem dinheiro para pagar a tem
po os minguados ordenados d’estes 
pobres trabalhadores da instrucção.

Apesar d’isso, as conferencias pe
dagógicas realisam-se annualmente; 
estudam-se os meios mais convenien
tes e necessários para melhorar esta 
parte do ensino; resolvem-se os qui- 
sitos mais esquisitos que os inspecto- 
res e sub-inspectores redigem, com a 
vontade e presistencia de quem tra

balha por amor do ensino, e não se 
trata de recompensar devidamente es
ses trabalhos.

A instrucção primaria, apesar de 
não ter chegado ainda ao seu máxi
mo desenvolvimento pela reforma do 
ensino, tem todavia attingido a pha- 
se evolutiva a que devia chegar, em 
harmonia com o estado da instrucção 
secundaria e superior.

Mas o que não está em harmonia ê 
a paga do trabalho dos professores 
primários e a dos secundários e su
periores. A proporção, sob este pon
to de vista, não foi ainda estudada 
pela arithemelica dos governos.

Aos professores secundários e su
periores augmenta-se-lhe os vencimen
tos até 800^000 e 1:0000000 reis 
tirando-se á bolsa do estudante nas 
matriculas; mas os professores pri
mários ficam roendo os magros 100$ 
ou 180$000 reis, que, redusidos a 
dias, vem a ser tanto quanto ganha 
um simples jornaleiro.

E’ que aquelles pezam muito na 
balança da política, e estes, na maior 
parte obscuros, não podem dispôr 
senão do seu 'voto.

Tantas memoriaes tem sido entre
gues ao rei; tantas petições se lhe 
tem feito durante a sua viagem; só 
esta classe desprotegida não- tem co
ragem para fazer ver ao chefe do 
Estado como o seu governo os con
sidera.

Um jornaleiro ganha tanto como 
um professor primário e todavia 
aquelle sustenta a familia a pão e 
caldo e anda de pé descalço. Este, 
apezar de viver ao lar na mesma po 
biesa, tem de satisfazer cá fóra ás 
conveniências sociaes, e as suas ne
cessidades são maiores; a não ser 
que para o paiz seja indifferente que 
esta classe seja a vergonha da ins
trucção.

Já que não tendes no parlamento 
um deputado vosso que pugne pelos 
vossos interesses; já qua os gover
nos são surdos ao echo da imprensa 
que vos defende, recorrei ao chefe 
do Estado e pintai-lhe em cores vi
vas o verdadeiras o ostracismo a que 
os poderes públicos vos condemnam.

O rei que é ii lustrado e tem bollo 
coração ha-de attender-vos, visto que 
a vossa petição não é feita em nome 
da ambição e do egoismo; mas em 
nome da justiça e da necessidade.

Não são só os grandes que cons
tituem a nação portugueza: são tam
bém os humildes que trabalham.

Não são só os mestres secundários 
e superiores que formam a sciencia e 
desenvolvem a instrucção; são tam
bém os professores das primeiras 
lettras que preparam o caminho se
meando o germen do movimento so
cial.

LITTERATURA

Natura mater

A luz siderea, n’amplidão accezaí 
A terra, o mar, a brisa ciciosa, 
Toda esta exuberância dé grandeza 
Não tem uma expressão mysteridsa?;.-.

Oh Virgem-Mãe, tâo moça c tfto formosa! 
Que voz tão eloquente e magestosa 
N’essa mudez sublime, õ Natureza 1

Se te contemplo à nouto, ou se te estudo, 
Nas estrellas, no ceo, no lago em tudo 
Teu nome sacrosanto eu vejo escripto.

E pareces dizer: «Eu tudo pósso! 
Poetas! caminhae, que o mundo é vosso... 
Griei-vos proprietários do infinito!»

Ilhavo.
José Maria Ançã. 

A familia real em Braga

Visto que é esta agora a ordem do 
dia,na Roma portugueza, também não 
devemos passar em silencio a manei
ra digna como o povo bracarense re
cebeu os monarchas e o regosijo que 
estes tem sentido, n’estes poucos dias 
passados na estancia mais attrahente 
da paizagem do Minho.

0 assumpto está esgotado.
A troupe de jornalistas de Lisboa 

e Porto que acompanha a comitiva, 
não tem deixado apagar-se na sua car
teira de réportage, a nota mais insi
gnificante d’este quadro florido, que 
Braga desenrolou á familia real, des
de a «gare» do caminho de ferro, até 
ao ultimo canteiro de verdura e flo
res no Bom Jesus do Monte, como o

estandarte íriumphaí apresentado ein 
homenagem para significar o seu cre
do nfonarch.co e a sua affeição á Re
ligião e á Patria.

Novidades não poderemos dar-tos; 
pintar melhor ó quadro do Bom Je
sus do Monte, com as sua florestas, 
com ds seus templos, com os seus 
canteiros, lagos, fontes, variedade de 
trajos que ali levam a cidade e a al- 
dèa, e tudo isto visto ao reflexo das 
illuminaçôes do Minho, ou abençoado 
pela realeza, ser-nos-ia preciso a teia 
e o pincel do artista de Fjorença; 
porque a penna do jornalismo jà tem 
gasto todos os adjectivos do diccio- 
nario portuguez e todas as imagens 
que a Rhetorica photographou na cha
pa da Phantasia.

Na terça feira passada entravamos 
na estação de Campanhã uma troupe 
de rapazes de Coimbra, entorpecidos 
pela frescura da noite, enlanguesci
dos pelo somno, empoeirados e ne
gros da terra e dos carvões da ma
china, depois de termos deixado nos 
cofres da Universidade o punhadq de 
libras que o snr. José Luciano nos 
exige por termos a honra de nos sen
tarmos nos confortáveis fauteils do 
templo de Minerva.-

Aproximava-se a hora da partida 
do comboio do Minho e o povo en
trava aos bandos para o ventre des 
wagões, anciosos e alegres porque 
iam ver a familia real que, horas de
pois, percorreria aquella linha até 
Braga.

Partimos e, em todo o trajecto da 
linha se via assomar por entre as ar
vores vindimadas, os camponezes an
ciosos por sentirem a impressão con
soladora de ver a augusta familia que 
nos rege.

Em quasi todas as estações se viam 
as auctoridades da terra, os políticos 
e a massa popular, que forma sempre 
a cauda d’esta onda social, espreitan
do por entre o tremular das bandei
ras e os festões de murta, promptos 
a receberam o comboio que conduzia 
a côrte.

Nas estações da Trofa e Famalicão 
havia o maior «nthusiasmo, e ambas 
estavam enfeitadas com gosto, tendo 
levantado numa das saletas um pe
queno mas formoso docel, para ahi se 
fazerem as felicitações do estylo.

O aspecto d’estas duas estações era 
mais variado e imponente. Por entre 
as casacase e claques dos cavalheiros 
os grupos doS homens do campo 
singelos na sua toilette domingueira; 
e por entre os vestidos de seda das

FOLHETIM

0 MARTÍRIO DE IMSPIIW
(A JOSE' DIAS)

Os velhos, os doces anciões de
crépitos, que têm recatado o esplen
dor do seu preterio nas alvas cans que 
lhes adornam a fronte simpathica e 
respeitável, hão-de, ao ser enterroga- 
dos á cerca do melhor tempo da hu
manidade, sentir os eflluvios impres
sionáveis da sua juventude ; e com 
uma voz entrecortada de suspiros 
saudosos, dir-vos-hão em palavras de
bilmente accentuadas :

— A juventude, é a nossa idade de 
ouro ; é a primavera que faz desa
brochar no ser humano a immortal 
flor do heroísmo ; é o sol que nos 
involve na aurifulgencia da sua luz, 

germinando-nos no peito essa miscel- 
lanea de primorosas sensações ; é a 
luminosa estrella que proporciona 
nas suas alabastrinas irradiações os 
mais pomposos dias da nossa exis
tência ; emfim, a juventude é a ida
de mais bella da humanidade, prin
cipalmente, quando o coração se co
meça a impressionar com o meigo e 
provocante olhar das interessantes 
filhas de Eva.

Depois, reparai nos olhos amorte
cidos d’esses anciões, e ver-lhes-eis o 
linitivo de grandes maguas orvalhar, 
saudosamente, as rugas que sulcam 
suas faces venerandas; porque a 
remeniscencia d’essa epocha, faz gran
des impressões áquelles que a viram 
esconder eternamente na declinação 
dos annos.

E’, pois, o assumpto que hoje nos 
levou a impunhar a penna, uma das 
innumeráveis proesas juvenis, que, 
tendo as aparências de idealismo, è, 

todavia, perolisada na indestructivel 
lógica da realidade.

Era uma bella tarde de junho.
O sol, deixando o zenith ia ca

minhando de manso para o poente. 
As rutilações dos seus raios faliam 
oscilar imperceptivelmente a atmos- 
phera, e ao mesmo tempo parecia re- 
festellar-se nas saliências graníticas 
da calçada, cobrindo-as elegantemen
te com um primoroso veo de pujante 
luz.

A primavera, obdecendo ás leis im- 
mutavelmente superiores, e na impos
sibilidade de reformar a licença que 
obtivera para vir, n uma garrida al- 
liança, brincar ao paraíso terreal com 
as pudicas flores, reunia a si essa 
aluviação de pétalas multicores, para 
no ultimo momento da sua partida 

nos mimosear com um sorriso volu
ptuoso, provocante, em que todos de
víamos ficar n’uma concupiscência de
voradora, esperando anciosamente o 
seu reaparecimento.

Era n’essa epocha.
Maria, com os braços crusados, re 

clinada sobre a varanda, deixava do
cemente estender o seu olhar até aos 
confins da rua, conservando esta en- 
levante posição por espaço de meia 
hora, sem que os globos dos seus 
formosos olhos, deixassem o ponto 
que os attrahia. No seu delicado ros
to, começava a desenrolar-se diapha- 
nalmente o veo da inquietação. De 
súbito abriram se-lhe os purpuri
nos lábios n’nm sorriso, retiraudo- 
se bruscamente da sacada.

—Qual era o motivo da inquie
tação ? .

—Quem foi o causador do feiticei
ro sorriso ?

—Para que se retirou ella ?

As estas tres perguntas‘que o lei
tor me poderá dirigir, vou dar as 
respectivas respostas.

Maria, é um verdadeiro typo da 
belleza e se Albanus a tivesse pre
sente quando pintou o quadro dos 
amores, talvez a preferisse a alguma 
das suas formosas filhas. Contando- 
apenas quinze primaveras, apareceu- 
lhe n’um dos castMlos plttórescps quh 
phantasmagoricamente se edificavam 
nas vaporosas idealisações da sua 
mente, um rapaz sympathico, que, 
não se evapo"ando como os castellos 
feitos pela exuberância da sua imagi
nação, se converteu em realida/e .

O continuo aparecimento do no
vel conquistador, foi lançado poueó 
e pouco no inculto coração de Maria» 
a sementinha alasLadora do amor.

Agora, amam-se.
Terminada esta pequena descripção 

fica visivelmente explicada a inquie
tação da nossa heroina, e o soitíso 



Õatnãs el gantes, as saras, aventaes 
e lenços do mais rude tecido que as 
filhas do campo trajavam, toilettes co
loridas como as siluètes do crepúscu
lo em dias de verão.

Na Trofa estava o snr. conde de 
Margaride, differentes cavalheiros e 
damas vimaranenses. a camara muni
cipal e a direcção da associação com- 
mercial.

Em Famalicão também se viam al
guns titulares e muitas senhoras

A banda marcial de infanteria 20 
regida pelo talentoso maestro José 
Ramos, esperava na «gare» a real 
comitiva.

Em Arentim tornava se notado um 
grupo attrahente de bellas raparigas 
do campo, robustas mocetoilas que 
deixavam transparecer no rosto cres
tado pelo sói que amadurece as cea
ras, a alegria intima de quem ia ver 
pela primeira vez o Snr. Rei e a Sr.* 
Rainha, o que para essa gente sim
plíssima é uma felicidade indescripti- 
vel e um goso inimitável.

Que formosos eram os trajos que 
vestiam ! Parecera-nos que a prima
vera andou a tecer das pétalas de 
todas as flores, as saias e as algibei
ras, os aventaes e os lenços.

Tudo isto vimos no comboyo que 
sahira do Porto ás 8 horas e que 
chegara a Braga na occasião em que 
todos esperavam já o comboyo real.

A explanada d’esta estação era im
ponente.

Braga ia demonstrar à familia real 
que as suas tradições gloriosas ainda 
não se apagaram no livro da histo
ria, nem na memória do povo. E as
sim fez; chegado o comboyo real, le
vantou n’um echo unisono o brado 
da saudação enthusiastica.

O trajecto por onde passou o cor
tejo, que se compunha de um gran
de numero de carroagens, estava ador
nado com explendor; e as janellas, 
desde a Porta Nova ao Bom Jesus, 
pareciam os quadros coloridos do 
.pincel deApelles.

ÍLLUMINAÇÕES

Às ílluminações da Arcada tinham a 
mota caracteristica do Minho sem que 
a arte do bom gosto podesse censu
rar os seus interpretes. Não tinham 
as irradiações de luz das Ílluminações 
a gaz; mas tinham a combinação pre
cisa e variedade dos coloridos a que 
se presta este S' stema do Minho.

O enseinble era formoso.
Mas no Bom Jesus era phantastico 

o panorama. Não admira. Aquelle pa
raíso de Braga parece que foi desti
nado para que a Natureza podesse ce
lebrar ali as suas festas, de braço da
do com a arte. O pittoresco d’aquelle 
local presta-se para as Ílluminações 
minhotas. Os zig-zags dos arruados, 
os lagos, o arvoredo, o escadorio 
teem a nota do grande e do bello.

Aquelles allegretes illuminados pa
reciam pequeninos ceus de verdura 
ínnundados de estreitas.

Os lagos pareciam-nos grandes dia
demas de prata bordados a brilhan
tes.

A LUA

E no meio de toda esta grandeza, 
de todos estes deslumbramentos, a 
lua cheia apparecia lá no azul, silen
ciosa e mansa, espreitado sorrateira

mente por entre os ramos sombrios 
da floresta, sorrindo maliciosamente 
como se aquella massa de luzeiros 
que apenas illuminava um cantinho 
da terra, nada fosse, em comparação 
com a sua luz meigamente poética, 
illuminando um hemispherio.

OS FORASTEIROS

O local estava coalhado de gente, 
aoi grupos; uns fallandocom as snm- 
midades em questões politicas; ou
tros apreciando as ílluminações, ou as 
harmonias da musica; outros os in
cidentes occorridos tristes ou alegres; 
ora se reuniam em massa, ora se dis
persavam em bandas.

Mas de vez em quando lá vinha uma 
onda, atropelando-se, esmagando se, 
disputando todos um logar de pri 
mera, levantando-se em bicos de pés, 
mal apontava às janellas á cabeça 
loira de um príncipe, ou o rosto ve
nerando do rei, ou a physionomia 
bondosa da rainha, ou a elegância 
distincta da princeza; e davam vivas 
e palmas, como a expansão de um 
desejo satisfeito.

As mulhersinhas do campo, na sua 
ingenuidade patriarchal, queriam ver 
o menino; o pequenino principe, que 
ellas julgavam differente das outras 
creanças; talvez um menino ideal, 
formado d’um sopro de Deus e dos 
encantos dos anjos do ceu, divina
mente formoso; humanamente divino.

Tem havido todos os dias diffe
rentes manifestações de enthusiasmo 
e repetindo-se as ílluminações as feli
citações; e espera-se que no dia 16 
do corrente, anniversario natalício 
da rainha, haja novas e mais pom
posas demonstrações de regosijo.

Durante a estada da familia real no 
Gerez, fará a comida o notável culi
nário abbade de Priscos.

Sua Alteza a princeza D. Amélia, 
tem estado incommodada com uma 
bronchite; peern. como afllrmou o 
sr. dr. Ravara a um nosso distincto 
collega,está muito melhor.

A falta d’agua é muito sensível 
em Braga, mas no Bom Jesus não 
menos.

Por este motivo o elevador tem 
sido movido a alavancas.

O principe D. Carlos pediu ao 
mestre da banda de infanteria 8 que 
executasse de preferencia as musicas 
em que o cornetim mais sobresahis- 
se; e tem feito os merecidos elogios 
ao sr. Delfim José Teixeira, 1.” cor
netim.

Informa-nos pessoa com assis
tência no paço, que sua alteza D. 
Carlos o mandará para Lisboa, afim 
de fazer exame para contramestre.

Sua magestade a rainha, entregou 
na sexta feira no Bom Jesus, a um 
sacerdote, 20 libras para distribuir 
pelos pobres.

O ecclesiastico cumpriu o mandato, 
entregando a cada pobre 500 reis.

Suas magestade» na sua visita á 
Sé, foram acompanhados pelo decano 
do lyceu de Braga, dr. Pereira Caí
das.

SS. MM. e AA. mandaram abonar 

diariamente 60 rs. aos soldados, 100 
rs. aos cabos, 160 rs. aos sargentos 
e 4:000 rs. á banda de musica, du
rante o tempo que a familia real alli 
permanecer.

El-rei e os príncipes devem re
gressar amanhã de Lisboa a esta ci
dade, ás 4 horas da tarde.

A familia real, está definitivamen
te resolvido, irá ao Gerez, mas não 
se effectua a caçada, como era de 
prever do tempo realmente tempes
tuoso que hontem de tarde surgiu.

Sua magestade a rainha e a prin
ceza D. Ametia, offertaram ás 12 
camponezas que na noite da sua che
gada lhe entregaram uns singelos 
bouquets, uma prenda d’ouro a cada 
uma.

—mus*
O Collegio da Regeneração 

e S- M. a Rainha

TRAÇOS HISTÓRICOS

Este collegio ou Hospício de Re
generação, sito ao fundo da rua dos 
Pellames, foi convento da Ordem da 
Conceição de que foi fundadora D. 
Beatriz da Silva, esmalte da religião 
benedictina. Era descendente das 
casas de Villa Real e Portoalegre e 
filha de Ruy Gomes da Silva, alcaide 
mór de Campo Maior e de sua con
sorte D. Isabel de Menezes, filha do 
famigerado conde de Vianna e pri
meiro capitão de Ceuta.

Concedido pelo governo,fundou se 
ali o citado collegio, uma instituição 
altamente sympatbica e cuja direcção 
está a cargo de algumas distinctas 
damas de Braga; sendo presidente a 
snr.* viscoqdessa de Negrellos; vice- 
presidente a snr.* viscondessa de 
Ruães e secretaria a snr.* D. Maria 
Perry uma das senhoras que mais 
tem concorrido para o seuengrande 
cimento.

VISITA DA RAINHA

Hontem pelas tres horas da tarde 
entrou n’este collegio S. M. acompa
nhada dos snr. conde e snr.* con
dessa de Bertiandos e o snr. gover
nador civil.

A’ entrada do convento estaciona
vam em alas, a familia Freire, fami
lia Bertiandos, as filhas do snr. com- 
missario de policia, snr.* D. Maria 
Perry e outras distinctas damas que 
a receberam enthusiastimente cobrin
do-a de flores.

Em seguida estavam as recolhidas 
com os seus hábitos da ordem, es
pargindo também punhados de flores.

A um dos lados estavam os reda- 
ctores da imprensa bracarense «Cor
respondência do Norte», «Constituin
te» e «Aurora do Minho», e os cor
respondentes do «Primeiro de Janei
ro» e «Commercio do Porto.

SaLA DE BECEPÇÃO

S. M. acompanhada pelo revd.0 pa
dre Airosa, director e capellão d a- 
quelle estabelecimento, e por todas 
as damas e cavalheiros, foi recebida 
na sala de labores, detendo-se a exa
minar minuciosamente alguns dos 
trabalhos que merecem especial at- 
tenção, como são umas cobertas 
de cama bordadas, uns tecidos no 

gosto francez e uns boi dados a pon
to russo.

Ahi escreveu n’um livro que lhe 
foi apresentado,as seguintes palavras 
de louvor :

— Estou muito satisfeita por ter 
visto este estabelecimento que está o 
melhor possível devido ao esmero dos 
seus directores. Rainha—Maria Pia.

Depois,entrou na espaçosa sala dos 
trabalhos, onde estavam umas 70 re
colhidas. trabalhando cada qual na 
sua secção.

Logo que appareceu S. M., as re
colhidas, acompanhadas por um har- 
monio-flúte, cantaram em côro o hy- 
mno da rainha, cuja lettra é a se
guinte:

Da caridade o archanjo
Vem da Italia a Portugal;
Novas pérolas engasta 
Em nossa c’roa real.

Côro

Viva Maria Pia
Gloria de Portugal:
Astro escudo e guia
Anjo de amor maternal.

Em seguida cantaram n’uma mu
sica dolente e harmoniosa como os 
hymnos do templo, estes versos re
passados de uneção religiosa, que se 
evola do um arrependimento confes
sado em lagrimas e suspiros aos pés 
da Cruz do Galvario.

N’esta casa abençoada
Onde fomos recolhidas,
Reina a paz em nossas almas, 
Alegria em nossas vidas;
Nossos cantos, nossas preces 
Pelo ceu sejam ouvidas.

NA SECÇÃO DE TECELAGEM

S. M. examinou os tecidos que es
tavam em preparação e dirigiu algu
mas palavras de louvor e conforto ás 
operarias recolhidas.

Aqui, uma d’ellas, a snr.’ Thereza 
de Abreu, dirigiu-se á Rainha e tre
mula, com os olhos marejados de la
grimas de uma alegria que consola e 
commove, disse que offerecia aquella 
peça de bretanha de linho ao prin
cipe da Beira,sentindo não poder of- 
ferecer-lhe um objecto de mais valor.

S. M. agradeceu reconhecidamente 
a offerta e perguntou-lhe se era te
cida por ella, ao que ella respondeu 
aflirmativamente.

N’um dos teares lia se n’um ca-tão 
impresso e bordado a folhas de lou
reiro, a seguinte sentença moral do 
escriptor italiano Ganganelli:

O christian>smo libertando as al
mas, não podia deirar de proteger 
a industria, porque esta tira o ho
mem das misérias do corpo.

NO TEMPLO

Em seguida S. M. acompanhada 
de todas as recolhidas,entrou no tem
plo, e n’um dos genuflexórios que ali 
estavam preparados, fez oração, ou
vindo-se no côro, acompanhados a 
orgão, cânticos religiosos entoados 
por algumas das recolhidas.

Depois de se ter despedido com 
sorrisos de bondade d’aquellas de

votas da religião e do trabalho, S- 
M. retirou se, sendo novamente sau
dado com flores.

ADORNO DA CASA

Era simples. Tinha por flores os 
preceitos da Biblia gravados aqui a 
ali, como hrados de alerta que des
pertam os corações adormecidos para 
a religião do Cal vario e os braços 
entorpecidos para o trabalho.

Logo á entrada lia-se este texto— 
Dai e se vos dará, Luc. VI, 38.—A 
piedade para tudo é util, I ad Thi- 
moteo IV, 8.
N’um dos teares liam-se estes textos 

edificantes do Ecclesiastico e do Ge- 
nesis: —«Filha não percas tempo. Faz 
o teu serviço com perfeição. Creada 
para o trabalho terás de ganhar o 
pão com o suor do teu rosto.

Por as paredes dos corredores e 
das salas, estavam gravadas differen
tes quadras, algumas das quaes são 
formosas.

Copiamos esta que mais nos agra
dou e que julgamos ser escripta por 
um académico de Coimbra.

Evolando c prazor banal qua nos illude 
E o ocio qne pollue e uo« contrista a vida; 
O trabalho é bordão na s-inda da virtude 
A oração attractivo á luz da fé perdida.

E’ digna pois de todos os elogios 
esta casa de oração e de trabalho, 
que se encontra nas meihores condi
ções de hygiene e acceio.

Muitos louvores ás damas que cons
tituem tão illustrada direcção, e bem 
assim ao revd.* padre João Airosa, 
que nos manifestou os muitos esfor
ços que tem empregado para a pros
peridade d’aquelle estabelecimento. 
Enviamos-lhe os nossos agradecimen
tos por nos ter prestado, de tão boa 
vontade,todos os esclarecimentos, re
cebendo nos com a mais amavel at- 
tenção.

A’ Conferencia de S. Vicen
te de Paulo

Existe na cerca dos Congregados 
uma pobre volhota chamada Maria 
Joaquina, da edade de 84 annos, sem 
familia que possa dar-lhe o sustento 
quotidiano.

Requereu ou pediu á citada asso
ciação o subsidio que lhe era mere
cido pela sua extrema pobreza, e não 
foi attendida.

Temos pleno conhecimento d’estas 
associações ou conferencias, e sabe
mos os meios que se empregam para 
se verificar se este ou aquelle pobre 
está nas condições de ser subsidiado.

Ignoramos todavia os motivos que 
levaram a illustrada direcção da Con
ferencia de S. Vicente de Paulo, de 
Braga, a negar-lhe o subsidio; mas 
pelas informações que temos, sabe
mos que esta pobre mulher merece 
em nome da caridade mais santa.uma 
esmola d’essa associação benemerita.

Também sabemos que,para se con
seguir ás vezes um subsidio d’essas 
associações de caridade, é preciso em
penho de pessoa importante que vá 
interceder perante a direcção, uma 
esmola, que, dada d’esta fôrma, não 
tem o valor intrínseco da caridade 
evangélica que Vicente de Paulo pre
gou; mas o valor pessoal comprado 
por a pessoa que pede á pessoa que 
faz o favor, por condescendência ou 
affeições pessoaes.

dos seus immaculados lábios, despon
tado ao divisar lá ao longe, o pos
suidor dos seus mais intímos segre
dos.

Elucidado, o que me dér a honra 
de ler esta singela composição, das 
duas primeiras interrogações, vou ago
ra satisfazer lhe a natural curiosida
de da terceira.

Maria, vislumbrando a distancia o 
seu ente desejado, lembrou se de fes
tejar a sua chegada, ófferecendo-Ihe 
mais uma prova do seu arreigado 
amor; e, attendendo que ao amor qua
si nunca se opõem barreiras insupe
ráveis, ella pensou no lindo vaso on
de tinha um velludinio suspiro que 
graciosamente se erguia nas finas has
tes do arbusto maternal. E. sem com- 
miseração do gracioso filhinho que 
alegremente se balouçava nos braços 
da mãe querida, estendeu as ebur- 
neas e macias mãos, degolando ins
tantaneamente o filho extremecido !

E na superfície da haste martirisa- 
da viram-se algumas gotas de seiva 
saudosa !...

Que horror?... as vaf orosas mãos 
de uma joven a martirisar um sus
piro !

Parece impossível... um suspiro, 
a expansão querida dos atribulados, 
ter como assassino as mãos nvalisan- 
tes do leite de Amalthêa.

Mas, ainda aqui não ficou a tare
fa martirisante do amoroso offereci 
mento.

Depois, não encontrando portador 
agil que, com a velocidade d’um pu
lo,~ fosse galhardamente depositar nas 
maos do seu namorado a mimosa of- 
ferenda, recordou-se de uns peque
nos seixos, polidos no rio pela influen
cia da agua, que ainda conservava 
desde quando se divertia com o di- 
lecto jogo das pedrinhas, e procuran
do-os no fundo de uma perfumada 
boceta aonde faziam companhia a ou

tros abandonados brinquedos, tirou 
um, e amarrou com um fio de seda 
verde que alli se lhe proporcionou, 
o mártir suspiro ao seixo insensí
vel I

Chegando novamente á sacada vi
nha com o rosto serenamente calmo, 
parecendo ter roubado o sideno afo
gueado que cerca o sol, quando nas 
poéticas tardes do verão espalha re
verberações frouxas, sobre as cumia- 
das das montanhas. Tal era o igneo 
colorido que lhe adornava as faces 
deslumbrantes.

Todas as proesas a que acima nos 
referimos, foram executadas com a 
maior rapidez, e quando ella reapa
receu, já o seu gentil namorado es
tava n’um estabelecimento fronteiro.

Maria, entreabrindo os cetrinos lá
bios em um erotico sorriso, deixava 
vèr, á semelhança do rasgar das nu
vens nocturnas pelos cândidos raios 
matutinos, duas curvas graciosas de 

pedacitos de marfim, em donairoso 
signal de affecluosa intimidade.

Feita esta reciproca demonstração 
de regosijo, levantou o bem modela
do braço num ligeiro movimento de 
arremesso, e fez cahir aos pés do seu 
adorado, cruelmente preso,o inoffen' 
sivo suspiro I

Elle apanhou apreçadamente esse 
incalculável penhor de amisade, e 
passados alguns momentos na adorá
vel contemplação, retirou se alegre- 
mente satisfeito, levando em seu po
der o malogrado suspiro.

Pobre e sentimental flor I

A sorte martirisante estava-te des
tinada nas preciosas mãos d’um ly- 
rio das salas I

Suecumbiste á força indomável do 
destino. Sim, esse destino em que eu 

convictamente creio; esse destino cria 
do invisível e superiormente, domi
nando com a sua portentosa influen
cia todas as cousas do mundo.

Eu, admirando o suspiro em flor, 
lamento o seu martírio horrivelmen
te bello; mas, não menos me sinto 
commovido pelo arfar do peito que 
os produz.

Era a tua sorte, mimoso suspiro!... 
E, como jámais voltam os suspiros 
que se arremessam, porque vão im
pregnados com os attractivos sorum
báticos das almas qne sofrem, tu, que 
tens da natureza os lindos atavios e 
da humanidade os soffrimentos e pai
xões, perdoa a essa Desdemona que 
te inflingiu o martirio, porque o amar 
também é um martirio.

Albqno Pires.



Banda marcial do 8

Temjeito a guarda de honra á fa 
milia real no Bom Jesus do Monte, 
um destacamento do 8 com a res- j 
pectiva banda, qne nos tem deliciado 
com as mais escolhidas composições 
da arte Euterpe.

Esta banda regida pelo sr. João 
Pereira Azevedo, está hoje uma das ■ 
melhores do exercito.

Tem executado magistralmente á 
porta do paço, differentes trechos das 
melhores operas, alguns da zarzuela 
Grã-via e n’um d’estes dias tocou a 
ouverture de Stabat Mater de Ros- 
sini com a maior perfeição.

Tem agradado muitíssimo a todos 
os forasteiros e com especialidade á 
familia real que lhe tem tecido os 
maiores elogios.

Livros novos

Recebemos os «Versos da Moci
dade», do sr. Antonio Fogaça, de 
que falharemos no proximo numero.

— Recebemos também os «Serões 
de Braga», do sr. M. C. de Mesqui
ta, um joven prosador, primeiras ful
gurações do seu talento que desabro
cha n’estes contos simples.

Medico Freitas

Esteve entre nós o sr. dr. Anto
nio Ignacio de Freitas, medico era 
Ponte do Lima, que veio assistir aos 
festejos da familia real.

Virnol-o na estação, á chegada do 
comboyo real, acompanhou o corte
jo até ao Bom Jesus, no seu carro 
particular,e retirou-se hontem.

Este talentoso medico e illustrado 
iniciador do hypnotismo em Portu
gal, é sobrinho do snr. dr. Pereira 
Caídas.

Roubos

Não ha que ver. A ladroagem 
campeia livremente.

Na estação do caminho de ferro 
por occasião da chegada de SS. MM. 
e AA. fizeram-se vários roubos, como 
de cordões d’oiro, cadeias, medalhas 
etc.

Também no mesmo dia foram rou
badas no elevador, 3 bolsas de prata 
com algum dinheiro, além de duas 
algibeiras à moda do Minho, que le
vavam bastantes cobres.

Veja a policia se faz esforços por 
alojar estes benemeritps no palacete 
dos Terceiros; do contrario, estare
mos sempre com a carteira de repór
ter cheia d’estas façanhas.

Tabacaria e papelaria

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para o annuncio inserto na 
respectiva secção, com o titulo que 
nos serve de epigraphe, e estamos 
certos de que serão bem servidos e 
por preços sem competidor, nos ob- 
jectos que ali forem comprados.

Possue este bem montado estabele
cimento toda a variedade de tabacos, 
e papel para todos os trabalhos.

Mata do Garez

Diz o «Economista», de hoje, que 
o sr. ministro das obras publicas pro- 
jecta converter o Gerez em mata na
cional, com o louvável intuito de o 
preservar das constantes e selvagens 
devastações que está soffrendo cons- 
tan temente.

Tambera tenciona promover a rea- 
lisação dos indispensáveis melhora
mentos n’aqiiella notável estancia bal
near, afim de que as preciosas aguas 
sejam convenientemente resguardadas 
e os frequentadores encontrem alli 
as necessárias commodidades.

Selvageria

Na noite de terça feira pastada, 
na rua de S. Victor, appareceram 
quebrados muitos vidros em quasi 
todas as casas do lado direito.

Ha selvagens para tudo.
Safa !

A flôr que vôa

Embora seja um exemplar raro a 
«Kef Meryam» (flor de Maria), como 
os arabes poeticamente lhe chamara, 
é um verdadeiro prodigió.

Cresce nas terras do Oriente, dan-1 
do se indifferentemente nos valles 
da Paltestina e nas arenosas planí
cies do Egypto

E’ também conhecida vulgarmente 
pelo nome de «Rosa de Jenchó» e 
não é raro encontrar se em Paris 
grande quantidade de flôres com 
esse mesmo nome, mas sem razão 
alguma que o justifique.

A «Kef Meryam» tem umas folhas 
pardas e melancólicas e ao centro 
uma debil haste carregada de formo
sos botões.

Depois do seu florescimento, a 
haste dobra, as pétalas desprendem- 
se e cabem, mas na haste conserva 
se madura a semente.

Quando está madura, é recebida 
pelo solo que a faz fecundar, resul
tado que se obtém facilmente se as 
chuvas prepararam convenientemente 
a terra; ao contrario, se a estiagem 
se prolonga e o sol é abrasador, a 
anastálica não deixa cahir a semen
te sobre o solo candente.

Esta planta, destinada a reprodu
zir-se por si mesma, tem alguma 
coisa do instincto da mãe pelos fi
lhos e defende-os da morte, não dei
xando cair os grãos de semente; mas 
volvendo a haste em direcção ao sof 
e unindo as extremidades seccas, co
bre com ellas a semente e p,rotege a 
da acção abrazadora do sol. 0 as
pecto da flor n’estê estado é o de 
uma planta morta, quando rigorosa- 
mente ella só espera occasião de 
derramar sobre a terra o polen vivi- 
ficador.

Porém, se com o andar do tempo 
a calmaria não diminue, produz-se 
então um facto que poderíamos clas
sificar de milagroso: as extremida
des seccas da haste deixam-se arre
batar pelo ar, levando comsigo a 
semente que ha de fructiflcar em 
terrenos mais proprios. Assim a se
mente da flôr desabrochada nas mar
gens do Eufrates, foge com os ato- 
mos do vento para os calcinados 
areaes da Arabia !

Versos

Do sr. José Maria d’Ançã, primç- 
roso poeta da patria de Alexandre da 
Conceição,recebemos algumas poesias 
inéditas, que publicaremos em diffe
rentes numeros do nosso jornal.

Não se esqueça o nosso amigo de 
continuar a brindar-nos com os pro- 
ductos inspirados das suas lucubra- 
ções poéticas.

A visita da familia real a 
Guimarães

Na occasião em que a familia real 
passava na estação da Trofa em di
recção a Braga, a camara municipal 
e a direcção da associação commer- 
cial de Guimarães felicitaram S. S. 
M. M. e A. A. com allocuções cheias 
de uneção monarchica e espir ito pa
triótico.

El-rei agradecendo amavelmente 
as felicitações recebidas.mostrou fer
vorosos desejos de visitar a velha e 
nobre cidade.

Depois uma commissão de cava
lheiros vimaranenses foi ao Bom Je
sus interceder perante o presidente 
de ministros para que esta visita se 
realisasse.

Bom seria que, postos de parte 
quaesquer caprichos politicos.todosos 
vimaranenses se empenhassem n’es- 
te desejo, para que a inauguração do 
monumento ao 1.; rei portuguez fos
se feita na presença das magestades.

A occasião é favoravel, porque de 
Braga a Guimarães, e havendo linha 
ferrea, não será espinhoso para a fa
milia real emprehender tão pequena 
viagem.

Anemia cerebral

0 primeiro escriptor medico, on
de se encontram «vestígios previsi- 
vos» da anunia cerebral, é Plater 
em 1630, platisivelmente.

Na obra De seusuum laesione, 
diz elle ter achado contraídos os va
sos do encephalo—a proposito de fãl- 
lar da necroscopia de vertigem.

Depois de Plater no século 17.°, 
só em Morgagni em 1762—«e con
seguintemente no século 18.°» — 
acharão os historiadores um «esbo- 
çamento palpavel» da anemia cere
bral

Não deixem de lêr os curiosos a

obra De sedibus at causis morbo- 
rum per anatomen indicatis, na 
«Epistola V» assim epigraphada.'

De apoplexia quae neque a san- 
guine neque a sero est sermo ha- 
betur.

Ahi acharão a curiosa historia d’um 
ethiope residente em Veneza, fulmi
nado por uma apoplexia, e exami
nado então no cerebro com minuciosa 
autopsia.

Cemiterio publico

No decurso do mez passado sepul
taram-se no cemiterio publico os se
guintes cadaveres:

—Freguezia de S. Victor—mu
lheres 1; menores 7; sendo 5 do 
sexo masculino e 2 do feminino.

—Freguezia de S. Lazaro—mu
lheres 3, menores 7; sendo 5 do se
xo masculino e 2 do feminino.

—Freguezia de S. João do SotPo— 
mulheres 1, menores 3; sendo 2 do 
sexo masculino e 1 do feminino.

—Freguezia da Sé—homens 3, 
mulheres, 2, menores 2; sendo 1 do 
sexo masculino e outro do feminino.

—Freguezia de S. Thiago da Civi- 
dade—homens 1, mulheres 2.

—Freguezia de Maximinos—mu
lheres 3, menores 2; sendo 1 do se
xo masculino e outro do feminino.

—Freguezia de Freguim fAmaran- 
te)—1 menor do sexo feminino.

—Hospício dos Expostos— 1 me
nor do sexo feminino.

A çambarcadores

Apezar dos esforços empregados 
por alguns zeladores municipaes, 
esta gente não deixa de fazer 
diariamente grande negocio com as 
lavradeiras,—sem se lembrar das pe
nas era que incorre, e sem se impor
tar com o prejuízo que causa aos ha
bitantes d’esta cidade, que todos os 
dias concorrem á praça para se for
necerem do que lhes é necessário.

Ainda ha dias, presenceamos um 
d’estes factos, que nos repugnou bas
tante, o que nos leva a pedir enérgi
cas providencias aos zeladores encar
regados d'este serviço, para que se 
não deixem illudir por esta gente que 
lh’a prega nas meninas dos olhos.

Appliquem lhes os zeladores, em 
casos idênticos, todo o rigor da lei; 
e evitarão assim, que esses explora
dores do publico deixem de uma vez 
para sempre de atropellar no Codigo 
de posturas municipaes, o que elle 
proohibe expressamenle — evitando 
também que os fornecedores não 
impinjam ao publico por dez, o que 
este póde comprar no mercado por 
cinco.

Caminhos de ferro

Desde 1 de janeiro até 23 de se
tembro findo, a receita bruta da com
panhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes, monta a 1.757:910^000 
reis, sendo das linhas:

Leste e Norte, 1.706:3605000rs.; 
Ramal de Caceres, 43:3005000 rs.; 
Ramal de Coimbra, 5:8305000 rs.

Nas linhas de Leste e Norte, os 
kilometros explorados são 506; no 
ramal de Caceres, 72 e no de Coim
bra, 2.

O Camões

Recebemos o n.° 14 d’este sema
nário portuense, que abre com um 
artigo de L. A. Palmeirim, intitulado 
O namoro da janella abaixo. Traz 
outro artigo: O musico militar, e 
ainda outro, historico, e de muito 
interesse, Os casamentos políticos 
No resto, como o costume : poesias, 
anedoctas, pequenas curiosidades na- 
cionaes, etc. Tudo muito interessante.

O preço para a província é de 300 
reis por trimestre.

Pequenas curiosidades na- 
cionaes

Os abbades do convento de Bouro, 
da ordem de S. Bernardo, tiveram o 
titulo de fronteiros e capitães-móres 
e o privilegio de trazerem pagens de 
armas, por terem armado seiscentos 
,va«sallos á sua custa e haverem feito 
junto á Portella do Homem grande 
matança de ca-telhanos nas guerras 
da independencia.

O primeiro convento que a ordem 
de Cister teve em Portugal fui o de 
Tarouca. Para elle mandou S. Ber
nardo em 4147 oito monges, os 
quaes, e ainda outros que o conven
to recebeu, acompanharam D. Affon
so Henriques na tomada aos mouros 
da cidade de Santarém. Era recom
pensa d’este auxilio, legou aquelle 
monarcha aos frades de Tarouca «to- 
dalas terras avistadas d’aquelles mon
tes, aguas vertentes ao mar.»

Os conegos do mosteiros de San 
ta Cruz de Coimbra eram denomina
dos capellães de el-rei, honra confe
rida por el-rei D. Manoel.

O unico convento de feiras grilas 
que houve em Portugal, foi o do Bea
to Antonio, distante uma legoa de 
Lisboa. Grillas era o nome que vul
garmente se lhes dava ; a denomina
ção verdadeira era agostinhas descai 
ças.

Movimento do hospital de 
S. Marcos

Doentes existentes em 25 de Se
tembro de 1887 :

Homens 74—mulheres 70—Total 
144.

Entraram durante a semana finda: 
Homens 23 — mulheres 13—Total 

46.
Sahiram:
Homens 9—mulheres 5— Total

14.
Falleceram:
Homens 3 - mulheres 2—Total 5
Ficaram em tratamento em 1 de 

Outubro de 1887:
Homens 85—mulheres 74—Total 

144
No banco houve o seguinte movi

mento:
Consultas : homens 20—mulheres 

14—Total 34,
Curativos : homens 59—mulheres 

49—Total 128.

Passeio Publico

A banda de musica do regimento 
de infanteria 20, executa hoje no Pas
seio Publico, o seguinte programma:

1.’ PARTE
l .°—Marcha húngara.
2 .° —Symphonia «Beatriz de Por

tugal», Noronha.
3 .“—Quadrilha de valsas «Prin- 

ceza Luiza».
4 ."—«Sardina Musical», Rigoleto, 

Verdi.
2.* PARTE

l .°—Symphonia «Cavalaria ligei
ra», Suppé.

2 .° — «Um Bailo in Maschere», 
Verdi

3 .°—«La Cascade», polka de cor
netim, Arbam.

ANNUNCIOS
Coliegio da Virgem 

do Sameiro em Braga

ESTE coliegio, ha muito 
tempo conhecido sob es
te nome, encontra-se no 

local mais apropriado pos- 
sivel para estabelecimentos 
d’esta ordem. O seu fim é 
dar á sociedade boas mães 
de familia, por uma educa
ção solida, esmerada e 
verdadeiramente moral e 
christã. Além de muitos e 
variados trabalhos, se en
sina instrucção primaria 
elementar e complementar; 
portuguez, françezf inglez, 
pianno, canto e o curso 
completo de desenho; para 

o que tem professores 0 
professoras competente-» 
mente habilitados. Ainda 
que o coliegio tem estado 
sempre aberto, para rece
ber as alumnas que quizes- 
sem aproveitar a instruc
ção primaria e os traba
lhos, com tudo, as aulas su
periores só se reabrem no 
dia 3 de Outubro e se con
tinua, recebendo alumnas 
internas, semi-internas o 
externas: e, no mesmo col- 
legio,se dão todos os escla
recimentos precisos para a 
sua admissão.

A directora,

Leopoldina Julia Lemér. (58)

HOTEL OLIiWA
C»m]to «le Snnt’Anna

Í^STA’ situado do lado do sul no 
\local mencionado, este esplendido 
hotel, que tem sido elogiado por vá

rios frequentadores de Lisboa e Por
to e com merecida justiça.

O local é no centro da cidade, go- 
sando-se d ali um bello panorama; 
a casa é nova, hygienica e confortá
vel. O serviço è feito com todo o es
mero e promptidão tanto de mesa, 
que é variado e bem feito, como o 
serviço dos aposentos onde ha a mais 
escrupulosa limpeza. ♦

Finalmente; só quem o visitar, é 
que poderá fazer uma idèa da excel- 
lencia d’este estabelecimento. (56)

TABACARIA E PAPELARIA
DE

JOSE’ B. 1>E SOUSA
26 -Rua do Souto- 26 

.BUAM

Satisfaz e manda vir do es
trangeiro com prom;>ti<l£o,to
da e <|iial<iuer <|ua!idade de 
jiapel.

Deposito de papel nacional e estran
geiro; sortido completo de papal de 
impressão, almasso, fino, costaneir^ 
e embrulho: sortimento de arigos pa
ra escriptorio; liviosem branco e co
piadores; enveloppes de todas as qua
lidades e papel de diversas còres.

Tabacos de todas as fabricas nacio- 
naes e estrangeiros; especialidade de 
marcas de charutos; fumadeiras de 
pau, espuma e ambar, para cigarro e 
charuto; caixas para tabaco e para lu
mes; papel para cigarros: Duc, Alca
trão, Real, Gosmopolite, Jaramago e 
Layana. (60)

Viagens no Chiado
POP

beldejiomo (Barros Lobo)

Descripção pittoresca e faiscante da 
alta vida lisboeta nas suas relações 
externas; scenas de costumes, retra
tos litterarios de personagens em evi
dencia/ etc.: 1 volume, 700 reis; pe
lo correio, 740; livraria de Barros á 
Filha, editores; rua do Almada, 104 
a 114, Porto.

LECGIONISTA
Um indivíduo devida

mente habilitado lecciona 
instrucção primaria e todo 
o l.J e 2/ anno do curso doa» 
lyceus incluindo desenho.

Mensalidades:
Inslrusção primaria.... 1:000 reis 
Portuguez, francez, ari- 
themetica e desenho... 1:200 reis

Também vae a casa particulares.
Para a matricula ir ao largo dos 

Penedos Hoiei Aveu»ense, Braga



TABRÍCA DE TECIDOS DE SEDA
JOSE’ JOAQUIM D’0LIVEIRA

20 —Rua do Souto, —Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua 
lidades proprios para cobertores, cor
tinados e paramentos d’egreja, lus- 
trina e sedas mátisadas a ouro, setim 
para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para
mentos proprios para egreja, por 
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das obras que lhe se
jam encommendadas. (5)

Agencia de negocios
Ecclesiasticos

46—Rua do Souto 46—BRAGA

Encarrega-se de solli- 
*citar dispensas de paren 
tesco, para casamentos, 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici' 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiasticas 
d’esta cidade.

Toda a correspondên
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer
nandes da Cruz. (4) 

CONFEITARIA BRÃ7
CARENSE

DE
CARDOSO & BRAGA
5 Rua de S. João—5

(Nos baixos da casa do Passadisso)
Grande e variado sorti

do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres
ca todos os dias.

Tomam-se encommen- 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei
ta a este ramo de negocio.

Preços muito rasoaveis.
(9)

A ESTAÇÃO 
jornal illustrada de MODAS para 

as familias
Publicou-se o n.° de 16 d’Agosto. 
Summario : Chronica da moda.
Gravuras : Vestido guarn icido em 

ífórma de fichú, costume com túnica 
em avental e uma cintura, touca ca
seira, costume com corpo de abas, 
roupão com pala, costume com tú
nica, vestido com mantelette elegan
te, costume cem corpo curto, cos
tume com dupla tónica, costume com 
apanhados, costume com corpinho, 
costume enfeitado em suspensório 
para menina, costume com túnica 
comprida, costume com saia e túni
ca, vestido com pala para menina, 
golias de creanças, costume blusa, 
calças e corpinho para meninb, cal
ças de malha para menino, costume 
enfeitado de plastron para menina, 
capelina de Helgoland, para menina, 
costume de banho, costume para 
dawn tennis com túnica, idem com 
corpo blusa, para menina; idem com 
paietot semi-ajustado, rendas, ero- 
chets, bordados, bijouterias, etc., 
etc.

Um figuro colorido, representando;
Vestido de verão para menina, 

vestido de passeio, vestido para jan
tar.

Supplemento: Moldes, differentes 
modelos de bordados, etc. 
sAsignatura, por anno. 45000 reis 

» 6 mezes.. 2?54OO >
Numero avulso............  200 »

LIVRARIA CHARDRON
Llugn & Genelioux, successores 

PORTO

GARANTI4 1LLIMITADA
Privilegio por 20 annos

GARANTIA ILLIMITADA
Privilegio por 20 annos

SINGERSIXGEK
Não tem rival as excellentes e ainda não igualadas ma 

chinas de coser de
oscillàhe:

que a COMPANHIA 8INGER tem â venda.

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO:
BRAÇO MUITO ELEVADO.

Lançadeira que leva um carrinho d’algodão.
Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.
Dá dois mil pontos n’um minuto !

Levíssimas no trabalho e silenciosas sem egual.
Pesponto o mais perfeito e mais elástico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu machinismo é ajustavel e com o uso e os annos es

tá a machina sempre perfeita.
Para facilitar a compra d’estas boas machinas acceitam-se machinas velhas de todos os systhemas em troca, 

sendo estas destruídas á vista do comprador.
Agulhas, oleo, peças soltas, e algodões a preços reduzidos.

COMPANHIA FABRIL SINGER
Praça do Barão de 8. Martinho—27 (49)

BRAGA
E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTOS.

TABACARIA S ROMÃO
4- PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO—4

BRAGA

N’este importante estabelecimento, além do muito variadissimo e es
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todas as fa
bricas do paiz, contam-se um sem numero de differentes marcas de cigar
ros e charutos Havanos, Hamburguezes, e Bahianos, Imperiaes da Imperial 
Fabrica da Bahia, e os muito apreciáveis charutos—Exposição de Cardoso, 
Integridades Hauseasticos e La-patricia.

Variadíssima collecção
De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes, próprias para fumantes, bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, em madre-pe- 
rola, e couro inglez; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui
to acredita havaneza, d’onde se surte.

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obje- 
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por preços sem 
competidor e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
n’esta casa.

TABACARÍTs. ROMÃO
BRAGA

Grande sortido de bilhe
tes e fraeções para a lo- 
teria de

LISBOA.

Grande sortido de bilhe. 
tes e fraeções para a lo- 
teria de

MADRID. (1)

n M BK FIDELIDADE
RODRIGO D‘OLIVEIRA E SOUSA

37, Campo de D. Luiz I, 37
N’este novo estabelecimento se fazem todas as operações de credito 

com penhores d'ouro, prata, pedras preciosas, roupas etc., etc., por umju 
ro modico. O proprietário d’esta novo estabelecimento para garantia dos 
mutuários que ali depositarem, fez uma caução especial do prédio, aonde 
está estabelfecida a Nova Casa de Penhores Fidelidade.

A casa estará aberta todos os dias uteis desde as 8 horas da manhã 
até ás 9 horas da noite, e nos dias sanctificados desde as 8 horas da ma 
nhã, até ao meio dia. (43)

LIVRARIA TELLES
2, Rua de S. Marcos, 2

BRAGA
A’ VENDA:

Díceionai-io de Educação e Ensi
no por E. M. Champagne, trans
ladado a portuguez e ampliado nos 
vários assumptos relativos a Portu
gal por Camillo Castello Branco, 
nova edição portugueza, illustrada 
e consideravelmente augmentada 
com um crescido numero de arti
gos coordenados dos principaes es- 
criptores de pedagogia, 3 volumes 
1886......................... 9^íooó

IMceionario Portuguez, por Frei 
Domingos Vieira, 5 volumes enca
dernados................... 185000

Diccionario Portugal Antigo e Mo
derno, geographico, estatisticc. 
chorographico, heráldico, historico 
biographico e etymologico, por Au
gusto Soares d’Azevedo de Pinho 
Leal, 10 vol. enc..... 135500

Idem Bibliographico portuguez, por 
Innocencio Francisco da Silva, 9 
vol. enc..................... 305000

Historia de Gil Braz de Santilhana, 
por Lexage, traduzida por Julio 
Cesar Machado, edição monumen
tal, illustrada com 400 gravuras a 
30 oleographias, 2 volumes bro
chados....................... 125000

Historia Natural illustrada, por 
Julio de Mattos, 5 volumes enca
dernados................... 155000

Ciiorograpilia Portugueza, pelo 
Padre Antonio Carvalho da Costa 
3 vol. enc................. 25500

Hecreação Philosophica, pelo Pa
dre Theodoro d’Almeida, 10 volu
mes enc................... 7^00

Missal chromo-Iytographico de Es
tevão Gonçalves......  365000

jornal de Coimbra desde 4812 a 
1818, 13 vol. enc.... 45500

(14)

Venda de casa
Vende-se a casa n.° 52, de dous 

andares, na rua da Cruz de Pedra.
Está construída de novo, e tem 

excellente quintal e boa agua.
Falla-se na rua de D. Frei Caeta 

g Brandão, n.° 18.____________

RAMALHO ORTIGÀO 
JOHN BULL

Um elegante vol. 600 reis, nelo 
correio 630.

Na Livraria Chardon, de Lugan 
Genelioux, editores, Clérigos 96__ 
PORTO.

BOM JESUS »© MMTE

T D

D

A este antigo hotel pertence o novo Chalet 
a melhor emais bem situada casa deste San- 
ctuario.

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE LEITURA E DE BILHAR

CASA DE BANHOS S
Preços de cada pessoa quarto e comida, de S 

l:0Q0,1:200 e 1:500 reis. jp
Greados metade do preço.

Jantar avulso... 600 rs. || Almoço. 400 rs. K

Para as pessoas chegadas do Gerez ha uma * j 
meza especial. 

0 h°sPe(ie que assim o prevenir terá na esta- ® 
ção do caminho de ferro um carro para o conduzir

a este hotel. H
0 Proprietário,

Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior. &


